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C U R T A» S 


Disparada . Foram para as alturas os 
gastos do governo com juros da dívida federal. No 
primeiro trimestre deste ano, os juros das dívidas 
interna e externa foram de R$ 3,986 bilhões (87,5% a 
mais que o mesmo período de 1995). Como 
consequência, a dívida interna em títulos já está em 
R$ 138 bilhões. Quando FHC assumiu era de R$ 61,8 
bilhões. As causas desta disparada? Compra de 
dólares dos especuladores estrangeiros e grana para 
os bancos. 

♦ 

Proer em afão. E por falar em 
socorro aos "pobres" banqueiros, o Proer entrou em 
ação de novo e despejou R$ 540 milhões na tal parte 
podre do Banorte (banco que está sob intervenção do 
BC e que será incorporado pelo Banco Bandeirantes). 
Com isso, a grana torrada com bancos privados até 
agora chega a R$ 11,185 bilhões. Para o Nacional, 
foram R$ 5,898 bilhões e para o Econômico, R$ 

4,636 bilhões. 

♦ 

Mais "aiada" . Governo dos 
banqueiros, governo dos usineiros. FHC deu outra 
mãozinha para facilitar a renegociação da dívida de 
R$ 7 bilhões dos usineiros. Agora, os bancos estão 
proibidos de exigir novas garantias para negociar os 
débitos dos usineiros na securitização da dívida 
(troca da dívida por títulos públicos). Por bancos, 
entenda-se o Banco do Brasil, já que RS 6,2 bilhões 
do total da dívida é com essa instituição. 

♦ 

MaSSatreS• No país da impunidade, 

onde se pode matar sem-terras, meninos de rua e 
chacinar presos comuns, os massacres continuam. A 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) denunciou 
que 22 pessoas foram assassinadas por um grupo de 
extermínio em Manaus (AM), nos últimos dois meses. 
O "padrão" utilizado foi o mesmo: os mortos eram 
encontrados em estradas de periferia da cidade, com 
pés e mãos amarrados e com um tiro na cabeça. A 
maioria deles tinha passagem na polícia por 
pequenos delitos. 

♦ 

Avião da alegria • Sempre disposto a 
mostrar à população como o governo está 
empenhado em conter os seus gastos, FHC levou na 
sua recente viagem à França (como gosta de passear 
este sujeito) uma comitiva com mais de cem pessoas. 
Só em diárias de hotel, estimava-se que seriam 
gastos mais de R$ 17 mil por dia. Não é à toa que o 
governo está sempre atrás de aprovar um Fundo 
Social de Emergência. 

♦ 

Prevenção. Prevendo e prevenindo-se de 
possíveis abalos financeiros como o ocorrido no 
México no fim de 1994, o FMI resolveu duplicar o 
financiamento do regime de urgência para combater 
crises econômicas. Agora o fundo terá R$ 50 bilhões 
que poderão ser utilizados em menos de 24 horas. 
Esta medida foi fruto de um acordo feito entre os dez 
principais países capitalistas do mundo, com total 
aval do governo norte-americano. 


0 QUE SE VIU 



Manifestantes franceses jogam terra em frente ao 
consulado brasileiro na França , em 27/5 durante ato 
de protesto contra FHC e a impunidade dos assassinos 
de sem-terra. Mesmo distante , FHC foi obrigado a ouvir 
palavras de ordem contra o seu governo e a 
impunidade . Houve confronto entre a polícia e os 
manifestantes e duas pessoas foram presas. 


0 QUE SE DISSE 


"E o Exército ainda ofe¬ 
rece terra pros sem-terra. 
Deve ser campo minado. 
Cada enxadada BUM! Aí é 
sem-terra, sem perna, sem 
braço e sem oreia!” 

José Simão, articulista do jornal 
Folha de S.Paulo, em 25/5/1996 


"Esta é uma vitória que 
eu tenho vergonha de come¬ 
morar. 99 

José Genoíno, deputado fede¬ 
ral do PT, após a derrota do governo 
na Reforma da Previdência, em 22/5/ 
96. 


"Não sei nada sobre o 
envolvimento de Castor com 
o tráfico. Há apenas uma 
aspecto que me intriga. Até 
1993, Castor destinava cerca 
de 100 mil dólares mensais 
para a Delegacia de Entor¬ 
pecentes. 99 

Ana Cristina Bastos Moreira, 


ex-mulher do bicheiro Castor de 
Andrade, em entrevista a Revista Veja, 
29/5/96. 


"O presidente é ruim de 
serviço. Ele promete os car¬ 
gos, mas não dá. Quando dá, 
muda conselhos e retira po¬ 
deres. Assim é melhor não 
dar. 99 

Valdemar Costa Neto, deputa¬ 
do federal do PL, ao explicar as razões 
que levaram seu partido a votar contra 
o governo na Reforma da Previdência. 


"Estudos do próprio go¬ 
verno mostram que até 90% 
do dinheiro das contas do 
Fundo de Garantia foi silen¬ 
ciosamente "confiscado 99 — e 
perdido para todo o sempre 99 

Aloísio Biondi, jornalista eco¬ 
nômico, em artigo no jornal Folha de 
S.Paulo, em 26/5/96 onde afirmou que 
a dívida do governo com o FGTS (ou 
seja para os assalariados) é de R$ 30 
bilhões. 
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Greve geral pode derrotar FHC 



T oda vez que vai para o exterior, 
FHC costuma fazer magistrais dis¬ 
cursos demagógicos. Desta vez, 
na França, ele surpreendeu. Disse 
que o desemprego no Brasil vai 
aumentar. Ou seja, a sua recessiva 
política econômica nào vai mudar. 
Vai nesse sentido a nomeação do deputado 
federal Antônio Kandir para o ministério 
do Planejamento, em substituição a José 
Serra. O novo ministro (que foi um dos 
mentores do confisco da poupança do 
famoso Plano Collor) está alinhado com o 
núcleo da equipe econômica do governo. 

Acontece que FHC agarra-se às altas 
taxas de juros, a mecanismos recessivos e 
à abertura comercial para (tentar) manter a 
inflação baixa, seu último bastião para 
evitar que a sua popularidade continue 
despencando para níveis inéditos para um 
segundo ano de mandato. 

Desde o massacre de sem-terras do 
Pará, FHC tenta fechar a crise política. Foi 
derrotado há duas semanas na Reforma da 
Previdência, mas conseguiu retomar a vo¬ 
tação e ameaça para a próxima semana 
mudar o regimento da Câmara para acabar 
com a votação dos destaques em separado, 
apelando assim a claros métodos autoritá¬ 
rios. 

Por outro lado, os empresários paulistas 
foram a Brasília exigir reformas e mudan¬ 
ças na política econômica. 


Nào há nada de progressivo 
nessa gritaria da Fiesp. É certo 
que nào querem o caminho da 
recessão, até porque nào querem 
quebrar. Além de reivindicarem 
diminuição da taxa de juros, os 
empresários querem pagar me¬ 
nos impostos e modificar a legis¬ 
lação trabalhista para diminuir os 
encargos sociais. Enquanto nada 
muda, os trabalhadores pagam o 
pato e continuam, sendo demiti¬ 
dos por esse mesmo empresariado 
que chia com o governo. 

Há um fato novo do ponto 
de vista do movimento dos tra¬ 
balhadores, que é a greve geral 
marcada para o dia 21 de junho. 

Nos dois últimos meses vêm ocor¬ 
rendo inúmeras lutas dos mais 
diversos setores da classe trabalhadora, 
ainda que isoladas uma das outras. 

A conclusão mais importante que pode¬ 
mos tirar do atual cenário político é que 
uma greve geral pode mudar a conjuntura 
política do país. É necessário ter em vista 
que uma mobilização unificada da nossa 
classe pode detonar com as reformas este 
ano e dar um golpe duro na política eco¬ 
nômica de arrocho e desemprego. Pode¬ 
mos derrotar o governo. Persiste a crise 
política nas alturas e as contradições com 
o empresariado, a popularidade de FHC 


está em queda e só resta aos trabalhado¬ 
res, neste momento, aproveitar estas bre¬ 
chas para barrar este cruel projeto 
neoliberal. 

Portanto, cabe a todos nós entrarmos 
de corpo e alma na preparação desta 
greve, exigindo da direção majoritária da 
CUT nào só o mesmo empenho, mas tam¬ 
bém a realização de uma paralisação naci¬ 
onal com as reivindicações dos trabalhado¬ 
res, sem nenhuma concessão à pauta da 
Força Sindical, que nada mais é do que o 
programa da Fiesp. 


Ocupações são legítimas 

libera assassino 


José Maria de Almeida 

Secretário Nacional de Organização da CUT 

A frase é mais ou menos essa: "Não se 
pode criticar a violência do rio que 
tudo arrasta , sem considerar a violên¬ 
cia das sua margens que o oprimem ”. 
É de Bertholt Brecht e acho que é um 
bom ponto de partida para a discussão 
sobre a legitimidade das ocupações 
feitas pelos trabalhadores. 

A mídia do nosso país tem dedicado um 
grande espaço nas últimas semanas para criticar 
estas ações realizadas pelos trabalhadores em 
suas lutas para buscar o atendimento das suas 
reivindicações. São críticas duras aos sem- 
terras, eletricitários, aos servidores públicos, 
etc. Estes trabalhadores foram acusados de 
violentos, terroristas, e suas ações são classifi¬ 
cadas como vandalismo. Até o governador do 
Pará, Almir Gabriel, se deu ao luxo de*, ir à 
imprensa “denunciar” esta violência. 

O governo federal e suas empresas assi¬ 
nam acordos e nào cumprem, como fizeram 
antes com qs petroleiros e agora com os 
eletricitários. Deixa os servidores federais 16 


meses sem nenhum tipo de reajuste salarial. 
Depois de meses tentando negociar, sem obte¬ 
rem sequer uma atitude respeitosa por parte do 
governo, eles ocupam as dependências de seus 
locais de trabalho... e são acusados de vândalos. 

O governador do Pará é aquele que mandou 
a sua polícia assassinar pelo menos 19 trabalha¬ 
dores sem terra. Ao negar-se a fazer a reforma 
agrária, o governo FHC (e os que o antecederam) 
e as elites desse país são os responsáveis por 
centenas de assassinatos em circunstâncias pare¬ 
cidas e pelo abandono em que estão cinco 
milhões de famílias, só no campo. 

Pergunto: Isso nào é violência? É o pior tipo 
de violência, pois é praticada contra quem nào 
pode se defender Os responsáveis por esse 
flagelo são os que estão criticando a “violência” 
das ocupações dos sem-terras. É preciso dizer 
que foram e estão sendo as ocupações que estão 
garantindo um pouco de reforma agrária. 

As ocupações são legítimas, pois ajudam a 
garantir direitos. São necessárias, pois têm se 
mostrado como uma eficiente forma de luta 
contra um governo e uma patronal completa¬ 
mente descomprometidos com as necessidades 
do nosso povo. 


Foi absolvido na madrugada de 1 5 de 
maio, em segundo julgamento, o acusado do 
duplo assassinato ocorrido em junho de 1 994, 
de Reinado e Hermógenes — assessores da 
Vereadora Jurema Batista, do PT, e militantes 
do movimento negro. No primeiro julgamento, 
o acusado Floriano de Sousa fora condenado, 
por maioria de 6 a 1, a 1 8 anos de reclusão. 
Porém, este foi anulado porque o irmão de 
Reinaldo fora assistente da acusação e também 
testemunha. 

Apesar de na época da tragédia ter 
ficado claro, a motivação política do crime, a 
promotoria defendeu a tese de crime passional 
e personalidade violenta do réu. 

O advogado de defesa reuniu as 
declarações na imprensa, onde Jurema 
afirmara que seus assessores foram mortos por 
estarem acompanhando o caso da chacina da 
Candelária. Daí, como não havia ninguém entre 
astestemunhas quetivesse presenciado o tal 
crime "passional" a defesa levou os jurados a 
crer que o processo contra Floriano era "podre" 
porque não ia fundo nas investigações que 
levariam aos assassinos ligados a outros casos. 

Duda, 

do Rio de Janeiro 

Matéria 
sobre a LDO 

»-» rt > f or»lrvrln •>* d 

Atualmente a grande luta dos estudantes 
das universidades públicasde São Paulotem 
sido a questão da Lei das Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). Sugerimos que o jornal 
traga alguma matéria a respeito das 
mobilizações por causa da LDO. Esta é uma 
questão fundamental e abrange um público 
gigante. 

Renata Belzumcis, 

Araraquara (SP) 
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Opinião Socialista 




































































ENTREVISTA 


Fala José Galvão, líder rural no Pará 


CAMPO 


"PM faz serviço de 
pistolagem no Pará 


ff 


O pinião Socialista en¬ 
trevistou José Galvão , 
líder de trabalhadores 
rurais , membro da di¬ 
reção nacional do 
PSTU e da CUT/Pará 
Ide nos falou dos con- 
Jlitos pela terra no Pará , da bru¬ 
talidade dos latifundiários , dos 
governos estaduais e da resistên¬ 
cia dos trabalhadores. 

Opinião Socialista — Pas¬ 
sados quase dois meses, o que 
se pode dizer sobre o massa¬ 
cre de Eldorado dos Carajás? 

Galvào — Primeiro, o mas- 
sacre de Eldorado do Carajás não 
pode ser visto como um caso 
isolado. Em Paraopebas, 
no sul do Pará, há mais 
de dois anos um fazen¬ 
deiro mandou matar os 
posseiros e os assassi¬ 
nos tomaram o sangue 
dos mortos. Na fazenda 
Jandaia, no município 
de Curionópolis, os fa¬ 
zendeiros mataram os 
trabalhadores e deram 
para os animais come¬ 
rem. Há aproximada¬ 
mente três anos, entre os municí¬ 
pios de Eldorado e Curionópolis, 
encontraram quatro sacos com 
corpos debaixo de uma ponte, 
estavam totalmente irreconhe¬ 
cíveis. Durante o governo Hélio 
Gueiros, os garimpeiros que ocu¬ 
pavam uma ponte foram mortos 
lá mesmo. 

Opiniào Socialista — E 
fora do Pará? 

Galvão — Brasil afora tem 
muito mais. Corumbiara, em 
Rondônia, é um exemplo disto 
Além disso, temos as mortes de 
trabalhadores anônimos que não 
tomamos conhecimento e, tam¬ 
bém, dos dirigentes sindicais co¬ 
mo os Canutos, João Batista, Pau¬ 
lo Ponteies, Arnaldo e Chico da 
Curva, ambos de Eldorado. Com 
certeza podemos afirmar que o 
enfrentamento ern Eldorado, as¬ 
sim como não foi o primeiro, não 
será o último. 

Opinião Socialista — Nor- 
malmente, qual é a atitude dos 
governos pa¬ 
raenses? 

Galvão —- 
São conivente^ 
quando não são 
um dos principais 
mandantes como 
foi agora no caso de Eldorado dos 
Carajás. O papel dos governos 
tem sido de proteger, favorecer 
e defender a propriedade priva¬ 
da e suas políticas, inclusive as 
credilícias 

Nàoé por acaso que a Polícia 








WÍ nrSí» 


Trabalhadores sem terra do Pará fazem manifestação, em 1995. 

No destaque José Galvão 


Militar sempre se con- 
t fundiu com a pistolagem 
| do Pará. Hoje assume o 
^ seu serviço, ou seja, o 
§ papel direto de exter¬ 
mínio da massa campo¬ 
nesa. Isso se dá por sua 
própria condição social despre¬ 
parada, mal remunerada e incita¬ 
da a agir com violência contra os 
trabalhadores. 




Os governos sá o 
coniventes, isso quando 
não são mandantes" 


Opinião 
Socialista — De 
que formas os 
trabalhadores 
se defendem no 
Pará? 

Galvão — Através dos gru¬ 
pos de produção do campo que, 
na ampla maioria, se organizam 
dentro dos sindicatos de traba¬ 
lhadores rurais. Por outro lado, 
uma boa parcela do movimento, 
ao não ver alternativa nesses 
sindicatos, que assumem uma 
postura policlassista, procuram 
se organizar autonomamente via 
assalariados, povos da floresta, 
os atingidos pelos projetos como 
os da barragem de Tucurui. 

É o caso também do MST, 
que é um movimento que ressur¬ 
giu na última década. Já tinha 
existido há algumas décadas, mas 
com características diferentes do 
atual. Ele surge 
como alternativa 
aos atuais sindi¬ 
catos rurais que 
não dão respos¬ 
tas à luta pela 
terra 


"Desemprego na cidade 
faz com que trabalhador 
corra para o campo" 


lhando efetivamente a luta, não 
conseguiu se afirmar como gran¬ 
de instrumento neste sentido. Os 
gritos da terra, da Amazônia, fo¬ 
ram uma grande conquista do 
movimento, não só dela, mas que 
a fortaleceram. A partir de 93, a 
Fetagri começa a se adaptar à 
ordem estabelecida através das 
questões credití- 
cias e previ- 
denciárias, o que 
levou ao seu to¬ 
tal rompimento 
com a política de 
enfrentamento, 
inclusive da CUT. 


Opinião Socialista — 
Como tem atuado a Federação 
dos Trabalhadores na Agricul¬ 
tura? 

Galvão — A Fetagri foi uma 
conquista, mas que, não traba- 


Opinião Socialista— Após 
Eldorado dos Carajás, o que 
poderá acontecer? 

Galvão — Vão continuar 
ocorrendo confrontos e de forma 
mais dura. Pela própria situação 
da classe trabalhadora, as novas 
tecnologias e a maquinária, o que 
leva ao desemprego na cidade e 
faz com que os trabalhadores cor¬ 
ram para o campo e lutem pela 
terra. Na luta contra as 
agroindústrias, muitas vezes os 
trabalhadores têm que assumi-las 
quando estas quebram. Um exem¬ 
plo disto foi a greve que termina¬ 
mos de realizar durante 30 dias na 
fazenda e fábrica da Paracrévea 
Borracha, ligada à Goodyear, con¬ 
tra os cortes salariais e as demis¬ 
sões. Hoje a empresa propõe 
entregar a fazenda ao lncra. 

A briga pelo crédito tam¬ 
bém aprofunda os conditos. O 
governo dá dinheiro aos ban¬ 
queiros corruptos, libera a dívi¬ 
da dos grandes proprietários e 
aperta o pequeno produtor. Não 
se tem política de auxílio aos 
pequenos produtores, o que nos 
leva à miséria, intensificando os 
enfrentamentos. 


Agroindústria é 
ocupada no Pará 


No dia 23 de maio, 80 
famílias ocuparam o 
complexo agroindustrial 
Paracrévea (fazenda e 
fábrica), em São Francisco do 
Pará. A ocupação ocorreu 
após várias tentativas de 
resolver a situação 
desesperadora de miséria dos 
empregados, inclusive com 
uma greve de 30 dias durante 
o mês de abril. A empresa, 
administrada pela Goodyear, 
não estava cumprindo o 
acordo coletivo, deixando de 
fornecer material básico de 
trabalho (macacões, luvas, 
botas e óculos), água e luz 
nas residências; não 
efetuando o pagamento 
quinzenal e mantendo 72 
trabalhadores em situação 
irregular. 


Goodyear explora 
região desde 1955 


A Goodyear instalou sua 
agroindústria no Pará em 
1955, ocupando uma área de 
1.088 hectares. Na década de 
70, a empresa mudou seu 
nome para Paracrévea 
Borracha Vegetal S/A, e 
conseguiu aprovar um projeto 
pela Sudam, que permitiu a 
ampliação da área de seringal 
para 4.426 hectares, às custas 
do dinheiro público. Em 1991, 
a empresa reduziu seu quadro 
funcional, iniciando um 
processo de abandono dos 
novos plantios e causando a 
morte das seringueiras 
produtivas com sangrias 
inadequadas e o uso 
indiscriminado de agrotóxicos. 
Agora, a agroindústria está 
sendo desmontada, com atraso 
de salários, falta de condições 
de trabalho, destruição de 
seringais para o plantio de 
capim e venda do maquinário. 


Trabalhadores estão 
produzindo 


As famílias que ocuparam a 
Paracrévea já voltaram a 
produzir. Estão extraindo o 
látex e organizando a venda do 
produto. Como muitos dos 
trabalhadores haviam sido 
demitidos, foi feito um 
cadastramento das famílias de 
desempregados da cidade 
para ocupar as 200 casas da 
fazenda. Com isso, eles 
pretendem mostrar que é 
possível manter a empresa 
funcionando, cum condições 
dignas de trabalho para todos 
e qualidade na produção. 


OriNiÃo Socialista 
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SÃO ~PÃUlO PT recusou unidade da esquerda socialista 

PSTU lança candidato 
para a prefeitura 



Encontro Socialista lançou a candidatura de Valério 


Wilson H. da Silva, 

da redação 

o dia 18 de maio, mais 
de 300 pessoas aten¬ 
deram ao chamado do 
PSTU e foram ao Sindi¬ 
cato dos Químicos em 
São Paulo para partici¬ 
par do “Encontro So¬ 
cialista” e debater um progra¬ 
ma para as eleições municipais 
de São Paulo. 

Nesse encontro foi lançado 
o nome de Valério Arcary como 
candidato para prefeito de São 
Paulo. Valério é professor da 
Escola Técnica Federal de São 
Paulo e membro da direção na¬ 
cional do PSTU. 

O Encontro fazia parte de 
uma série de iniciativas que o 
PSTU teve, na tentativa de unir 
a esquerda paulista contra 
Maluf, FHC e os patrões. O PCB 
e o PCdoB enviaram represen¬ 
tantes ao debate. A grande au¬ 
sência ficou por conta do PT, 
que estava realizando sua con¬ 
venção municipal a poucas qua¬ 
dras, dali mas não se dignou 
sequer a enviar um represen¬ 
tante ao Encontro. 

Falando aos 
participantes do 
evento, Valério 
afirmou: “Apesar 
de lamentarmos a 
ausência do PT, 
infelizmente, temos que dizer 
que isso não nos causou surpre¬ 
sa. Tempos atrás lançamos um 
manifesto, a toda a esquerda de 
São Paulo, com intenção de uní- 
la em base a um programa soci¬ 
alista. Nesse manifesto fazíamos 
apenas duas reivindicações. 
Pré-condições bastante simples, 
mas fundamentais para inici¬ 
armos o debate entre nós: 1) 
que os partidos de conjunto, e 
particularmente o PT, por ser 
majoritário, deveriam assumir 
que não iriam aceitar sequer 


um centavo de banqueiros e 
empreiteiras para financiar a 
campanha; 2) que Erundina 
deveria se comprometer a não 
chamar a repressão policial 
para atacar os trabalhadores 
durante suas mobilizações. O 
PT não nos respondeu”. 

Estas condições eram fun- 
d a m e n t a i s , 
mesmo por¬ 
que há prece¬ 
dentes na his¬ 
tória recente 
do próprio PT. 
As campanhas 
de Cristóvam Buarque, em 
Brasília, e José Dirceu, em São 
Paulo, foram financiadas em 
parte pelo Itaú e pela 
Odebrecht. E Erundina, quando 
foi prefeita de São Paulo, não 
titubeou em utilizar a PM para 
reprimir uma greve de motoris¬ 
tas. 

Contudo, o PT se negou a 
fazer este debate. Não só com 
o PSTU. Mas também dentro de 
seu próprio partido. Diante de 
nossa insistência, e do lança¬ 
mento do nome de Valério 


como pré candidato, chegamos 
a ser acusados de dividir a 
esquerda. 

Um questionamento que 
Valério respondeu com outras 
perguntas: “Quem faz a políti¬ 
ca da divisão? Nós, quando que¬ 
remos discutir um programa ou 
Cristóvam Buarque quando 
imita FHC e se recusa a abrir 
negociações com professores 
em greve?Nós, que queremos unir 
a esquerda, ou Cristóvam que se 
antecipa ao próprio governo fede¬ 
ral demitindo 5.500funcionários 
públicos e reunindo os governa¬ 
dores para apoiar a Reforma Ad¬ 
ministrativa?” 

Não ternos^ dúvidas sobre a 
resposta. Não é possível unir a 
esquerda para lutar contra FHC e, 
ao mesmo tempo apoiar Cristóvam. 
E é o PT que tem que se 
posicionar em relação a isto. Se 
Erundina assumir o compromis¬ 
so de romper com o “modo 
petista de governar” em Brasília 
e lutar pelas reivindicações dos 
trabalhadores, inclusive, não te¬ 
remos nenhum problema em 
retirar nossa candidatura. 



Não é possível 
ser conlra FHC e 
apoiar Cristóvam 


Erundina não enfrenta Maluf 


Luiza Erundina anda afirman¬ 
do que aceita discutir a continui¬ 
dade do Plano de Apoio à Saúde 
(PAS), que privatiza a saúde muni- 
ciak-Ha-fàmbém ja disse quenão 
pretende reconstruir a CMTC, res¬ 
peitando assim a privatização dos 
transportes . E mais: promete não 
mexer na atual política em rela¬ 
ção às dívidas interna e externa do 
munícipio. 

Ou seja, ela não quer fazer 
nada em relação a algumas das 


mais famosas "obras de Maluf'. E 
a convenção municipal do PT deu 
carta branca para isso. 

Diante disso, Valério gfirmpu: 
"Unir a esquerda significa, antes 
de tudo, lutar pela defesa dos ser¬ 
viços públicos. Contra o PAS. Pela 
Municipalização da CMTC. Pela 
renegociação do pagamento da 
dívida interna e suspensão do pa¬ 
gamento da externa. Por isso não 
podemos nos calar diante do pro¬ 
grama que o PT quer nos impor". 


Como também não pode¬ 
mos silenciar quando o PT aprova 
a busca da "unidade" com setores 
do PMDB, do PDT e do PSDB e 
ofereceu uma única vaga, na-cha- 
pa de vereadores, para cada um 
dos partidos de esquerda. 

Como afirmou Valério, "não 
são vagas que estão em jogo; o 
que pode garantir a unidade é 
uma posição categórica contra 
FHC, Maluf e os patrões". 
(W.H.S.) 


DIADEMA 

Convenção do PT 
acaba em baixaria 

O Partido dos Trabalhadores 
de Diadema, no ABC paulista, 
transformou a convenção do 
partido, realizada no dia 26 de 
maio, num verdadeiro sh ow de 
baixarias e pancadarias. Como 
resultado da "disputa" entre os 
grupos do prefeito José Fillipi e 
do deputado federal e ex- 
prefeito José Augusto, pelo 
menos 20 pessoas ficaram 
feridas, sendo que uma delas 
saiu com o braço quebrado e 
outra teve a cabeça perfurada 
por uma urna. 

Acusações e racha 
são antigos 

Em uma convenção realizada 
em abril, em meio a denúncias 
de fraude de ambas as partes, 
José Augusto foi indicado como 
candidato a prefeito, vencendo, 
com 60% dos votos, Joel Fonseca, 
vice-presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, apoiado 
por Fillipi. A convenção de 
domingo foi realizada para 
definir a chapa de vereadores. 

O grupo de Fillipi havia 
decidido pelo boicote ao 
processo, afirmando que havia 
novas fraudes. No sábado, Fillipi 
colocou os carros de som da 
prefeitura na rua, convocando os 
filiados a não votarem. 

Polícia e executiva 
irão decidir 

Mesmo assim, no dia da 
convenção, houve confronto em 
todos os locais de votação. Doze 
urnas foram roubadas (sendo 
depois encontradas em bueiros) 
e a pancadaria correu solta. 
Agora, os rumos desse 
vergonhoso episódio estão na 
mão da polícia, onde estão 
tramitando uma série de boletins 
de ocorrência, e da executiva da 
direção estadual do PT, que 
colocou a convenção sub judice 
e ameaça anulá-la. 

Não é preciso dizer que, para 
nós do PSTU, é lamentável que 
um partido que cumpriu um 
papel tão importante na 
organização dos trabalhadores 
tenha chegado a esse ponto. 



José de Fillipi 
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CONJUNTURA 


Botar o bloco na rua e 
preparar a Greve Geral 



novo Fernando, na 
França, disse que o de¬ 
semprego vai aumen¬ 
tar este ano, mas que 
não é preocupante, 
pois o índice de de¬ 
semprego aqui é infe¬ 
rior ao de lá. É muita 
cara de pau. Não é preocupante 
para ele, que só num jantarzinho 
em Paris pode gastar R$ 300 por 
pessoa. Sem falar que o seguro 
desemprego pago na Europa é 
superior ao salário pago aos tra¬ 
balhadores empregados e me¬ 
lhores remunerados daqui e, vale 
por todo o tempo em que o 
sujeito fica sem trabalho. 

FHC disse ainda que não 
tem responsabilidade pelos mas¬ 
sacres de sem-terras. Até parece 
que FHC não tem nada a ver com 
os ruralistas. É demais! 

Mas com cara de pau e tudo, 
a máscara do herdeiro de Collor 
está caindo aqui e também co¬ 
meçou a cair lá fora. Aqui, ele 
despencou nas pesquisas e lá 
encontrou uma manifestação 
contra a impunidade e pela Re¬ 
forma Agrária. 

Porém, com desgaste e tudo, 
se não for derrotado, FHC vai 
continuar atacando duramente 
os trabalhadores. Insiste nas Re¬ 
formas, continua dando bilhões 
aos banqueiros, entregando a 
preço de banana as estatais, re¬ 
primindo as ocupações pela Re¬ 
forma Agrária e arrochando os 
salários. 

As divisões e crises na cúpu¬ 
la por si só não brecam esse 
plano neoliberal de FHC e do 


Em reunião da sua Executiva 
Nacional, realizada nos dias 23 e 
24 de maio, a CUT decidiu reafir¬ 
mar a convocação da Greve Ge¬ 
ral para 21 de junho. 

Votou ainda, que antes da 
Greve Geral do dia 21, a CUT não 
participará de nenhuma negoci¬ 
ação com o governo, mesmo que 
seja chamada por este a negoci¬ 
ar. Votou também que irá à greve 
independente do que faça a For¬ 
ça Sindical, bem como decidiu 
que vai criticar a FS se esta du¬ 
rante a preparação da greve de¬ 
fender a agilização das Reformas 
de FHC. 
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FMI. É preciso que os trabalha¬ 
dores entrem unificados em cena. 

Uma Greve Geral, neste 
momento de mais dificuldades 


A pauta de reivindicações 
votada em maioria pela Executi¬ 
va levanta as bandeiras de defe¬ 
sa do emprego: por uma política 
emergencial e pela jornada de 
40 horas sem redução salarial; 
Reforma Agrária e punição para 
os assassinos dos sem terras; sa¬ 
lário digno; contra as Reformas 
de FHC, por reformas populares; 
aposentadoria digna e nenhum 
retrocesso nas conquistas soci¬ 
ais. 

O Movimento por uma 
Tendência Socialista (MTS) 

defendeu na reunião que a CUT 


para o lado do governo, é deci¬ 
siva, pois esta pode mudar a 
situação e inverter o jogo para o 
lado dos trabalhadores. 



devia posicionar-se contra as 
Reformas neoliberais de FHC e 
não reivindicar as tais Reformas 
Populares, que já serviu de base 
para a entrada da CUT no jogo 
do governo, como ocorreu na 
Reforma da Previdência. Desde 
já, o MTS afirma que defenderá 
nas assembléias de base nenhu¬ 
ma dubiedade neste ponto. 

Mas, no seu conjunto, esta 
resolução aponta para a prepa¬ 
ração de uma Greve dos traba¬ 
lhadores e lutaremos com afin¬ 
co para construí-la, bem como 
para que a CUT não vacile na 
s ua preparação. (M.F.) 


MTS está contra 
Reformas e os 
capitalistas 


O MTS está reproduzindo 
nacionalmente um manifesto, 
no sentido de potencializar a 
convocação da Greve Geral. Se¬ 
gundo José Maria de Almeida, 
membro da Executiva Nacional 
da CUT e da coordenação do 
MTS, este manifesto “está rea¬ 
firmando a necessidade e a con¬ 
vocação da greve geral, estabe¬ 
lecendo as diferenças com os 
patrões e com a Força Sindical e 
atacando de frente as Reformas 
do governo". 

É preciso na preparação do 
nosso movimento contra o go¬ 
verno e pelas reivindicações dos 
trabalhadores, deixar bem cla¬ 
ro que lutamos também contra 
os patrões que demitem e de¬ 
nunciamos a Força Sindical, afir¬ 
ma Zé Maria. 

A Força Sindical realizou 
esta semana em Brasília uma 
“Caravana pelo Emprego e pela 
Moralização do Congresso", ou 
seja, em defesa das Reformas e 
da pauta da Fiesp. 

Como diz o manifesto do 
MTS: “O grande empresariado 
da Fiesp, CNI, etc, estão fazen¬ 
do uma grande choradeira, mas 
é para ver se ganham do gover¬ 
no a mesma mamata que até 
agora foi reservada aos ban¬ 
queiros. Ora, o desemprego & 
responsabilidade direta desses 
senhores (...) Por isso nossa gre¬ 
ve e também contra os patrões 
(...) 

Essa Central (Força Sindi¬ 
cal) está cumprindo à risca as 
orientaçõoes da Federação das 
Indústrias de São Paulo — a 
Fiesp —. Diz que aderiu à greve 
geral, mas fica alardeando aos 
quatro cantos que épreciso bai¬ 
xar os juros, diminuir os encar¬ 
gos sociais (leia-se diminuir di¬ 
reitos dos trabalhadores), e que 
é preciso acelerar as Reformas 
do governo no Congresso. Na 
verdade, o que essa Central está 
defendendo são os interesses da 
grande burguesia industrial 
paulista (...) conclamamos toda 
a base da CUT a construirmos a 
greve geral independentemente 
da Farsa sindical, pois nossa 
greve é também contra os pa¬ 
trões, contra as Reformas de FHC 
e em defesa dos direitos dos tra¬ 
balhadores". (M.F.) 



CUT reafirma 

paralisarão 
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Uma alternativa 
socialista para o Brasil 

Para arrancar emprego, reforma agrária, salário, educação 
e saúde é necessário derrotar o projeto de FHC, que responde 
aos interesses dos banqueiros, grandes empresários, 
latifundiários e, por isso mesmo, está a serviço do Fundo 
Monetário Internacional. 

O caminho para conquistar nossas reivindicações e derrotar 
o governo é o da mobilização. E o caminho da Greve Geral. 

O PSTU, assim, colocará toda seu empenho para construir 
essa mobilização. Mas também defenderemos a necessidade 
de um projeto dos trabalhadores e socialista para o Brasil. 


Parar de 
pagar a dívida 

Para garantir as nossas reivindicações é preciso em primeiro 
lugar parar de pagar a dívida externa aos grandes banqueiros 
internacionais e suspender o pagamento da dívida interna aos 
grandes empresários e banqueiros. Juntas, só de juros elas 
consumirão este ano R$ 30 bilhões, fazendo a festa dos 
banqueiros. 

E preciso também parar de dar bilhões do dinheiro público 
para banqueiros. Exigimos o fim imediato do Proer, que o BC 
seja controlado pelos trabalhadores já, que sua diretoria seja 
demitida e que seja realizada uma devassa imediata em suas 
contas. 


É preciso 

preparação 


A tarefa número 1 de todo 
militante, ativista, sindicato, 
partido e demais organizações 
dos trabalhadores e da juven¬ 
tude, é garantir a preparação e 
organização da greve. 

Os trabalhadores estão 
indgnados com o desemprego, 
com os baixos salários, com o 
massacre dos sem-terras, com 
os bilhões para os banqueiros, 
com as maracutaias e, por isso 
mesmo há condições de se cons¬ 
truir uma poderosa Greve Ge¬ 
ral. 

No entanto, para que esta 
de fato saia é preciso prepara¬ 
ção. Pois o desemprego de um 
lado e a história recente de 
tantas greves desmarcadas, gera 
insegurança em vários setores 
do movimento, em particular 


no setor privado. 

Para vencer essa insegu¬ 
rança é decisivo criar o clima 
de greve geral. 

Isso significa prepará-la na 
base, convocando assembléias 
em todos os sindicatos para 
discutí-la e aprová-la, bem 
como realizar reuniões e as¬ 
sembléias nas empresas, fábri¬ 
cas, bancos, escolas, enfim nos 
locais de trabalho e estudo. É 
preciso ainda organizar reuni¬ 
ões nos bairros, convocar os 
desempregados e buscar for¬ 
mar comitês integrando o mo¬ 
vimento popular, os estudan¬ 
tes, os sem-terras, os sem tetos. 

É hora, portanto, de botar 
o bloco na rua, discutir e orga¬ 
nizar a base, realizar pixações, 
panfletagens, etc. (M.F.) 



Estatizar o 
sistema financeiro 

Só assim é possível proteger os pequenos correntistas e 
fazer com que os bancos garantam crédito para a pequena 
produção, bem como cumprir uma função social. 

Chega de usar os bancos públicos para desviar dinheiro 
para bancos privados e grandes empresários. 

E hora de estatizar, sem pagar um tostão aos banqueiros, 
todo o sistema financeiro e colocá-lo sob controle dos 
trabalhadores. Exigimos que sejam executadas as dívidas de 
todos os grandes caloteiros e fraudadores, confiscando seus 
bens e colocando na cadeia os Canhedos, Magalhães Pintos e 
Calmons de Sá da vida. 


Taxar o 

grande capital 

Os grandes capitalistas não pagam impostos. A sonegação 
fiscal no ano passado chegou a R$ 65 bilhões! 

Exigimos o fim dos incentivos fiscais às grandes empresas: 
só no ano passado o governo deixou de arrecadar, com 
isenção de impostos para grandes monopólios, R$ 7 bilhões. 

Defendemos impostos fortemente progressivos. Queremos 
que o governo taxe as grandes empresas, bancos e o 
latifúndio. Hoje no Brasil quem tem mais paga menos. 

Somos contra as privatizações e defendemos a 
reestatização, sem indenização, das estatais privatizadas, bem 
como exigimos que as mesmas sejam colocadas sob controle 
dos trabalhadores. 


Lutar por governo 
dós trabalhadores 


Esta é a saída estratégica para erradicar a miséria e a fome 
no Brasil. Só existem duas saídas para o país. Uma é a dos 
banqueiros, latifundiários e grandes empresários, que é a saída 
de FHC e do FMI. A outra é a socialista, dos trabalhadores. Não 
existe uma terceira via. Aqueles que defendem uma 
humanização dos planos do governo, ou políticas sociais 
compensatórias nos limites do capitalismo e, portanto, defendem 
a unidade com os empresários e banqueiros, estão semeando 
ilusões. 

O PSTU afirma que os trabalhadores precisam manter sua 
independência política e lutar por um projeto e um governo seu. 
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PROFESSORES Oposição ameaça dinastia da Articulação Sindical 


MOVIMENTO 


Eleição na Apeoesp 
pode ter distorção 



Clara Paulino, 

da redação 

eleição para a escolha 
da nova diretoria da 
Associação dos Profes¬ 
sores do Estado de São 
Paulo (Apeoesp) esta¬ 
va ameaçada de sofrer 
graves distorções. A 
eleição estava marcada para o 
dia 31 de maio e, quando do 
fechamento desta edição, não 
tínhamos o seu resultado. 

Três chapas estavam con¬ 
correndo. A Chapa 1 , composta 
pela Articulação Sindical , que 
é a atual diretoria; a Chapa 2, 
da Oposição, que abrange pro¬ 
fessores de correntes da es¬ 
querda petista, da Corrente Sin¬ 
dical Classista e do Movimen¬ 
to por uma Tendência Soci¬ 
alista; e a Chapa 3, composta 
por professores ligados aos gru¬ 
pos Causa Operária e Liga Ope¬ 
rária. 

A eleição abarca todo o 
Estado de São- Paulo e partici¬ 
pam do processo cerca de 600 
municípios, com mais de 6 mil 
escolas. Para facilitar a partici¬ 
pação dos pro¬ 
fessores no piei- * v g-gg 
to, o dia de tra¬ 
balho podia ser 
abonado. Porém, 
este ano, Covas 
resolveu proibir 
o abono do dia. 

Por outro lado, a atual dire¬ 
toria também tem usado de re- 


Professores/SP elegem nova diretoria 


cursos nada democráticos para 
definir as regras do processo. 

Para a profes¬ 
sora e membro 
da Chapa 2, da 
Oposição, 
Suzete Maria de 
Lima Pavão, “a 
Chapa 1 está se 
sentido ame¬ 
açada pela oposição e por isso 
tenta se impor, através de mé- 


Diretoria da Apeoesp 
usa procedimentos que 
favorecem a sua chapa 


todos estranhos ao 
movimento. ” 

São inúmeros os 
problemas. Primei¬ 
ro, a lista apresen¬ 
tada pela atual dire¬ 
toria relativa às re¬ 
giões que solicita¬ 
ram urnas fixas co¬ 
incide com as regi¬ 
ões onde ela ven¬ 
ceu a última elei¬ 
ção. 

E mais, esta 
mesma lista foi ela¬ 
borada a partir de 
pedidos verbais e 
não por faxes, ou 
qualquer outro do¬ 
cumento escrito. 

Outra novidade 
é que nesta eleição 
a cédula para ser 
válida poderá ter 
apenas a assinatura 
de um mesário. 

Também é es¬ 
tranho que até o dia 
28 de maio, véspe¬ 
ra da eleição, a di¬ 
retoria atual da 
Apeoesp só havia apresentado 
uma listagem por ordem alfa¬ 
bética e não a de sindicaliza¬ 
dos de cada escola. 

O mais incrível e também 
preocupante é que na última 
semana do processo eleitoral, 
os membros da comissão elei¬ 
toral da Chapa 1 recusaram-se 
a reunir a comissão para votar 
os recursos de pedidos de ur¬ 
nas., 


SCRVIDORCS 


Funcionários 



pós 37 dias em greve, 
os servidores públicos 
federais retornaram ao 
trabalho. No auge da 
paralisação aproxima¬ 
damente 300 mil traba¬ 
lhadores estavam para¬ 
dos. Sendo que os 
previdenciários, funcionários e 
professores de universidades fe¬ 
derais estiveram com os índices 
mais altos de adesão à greve. 
Ainda prosseguem em greve vá- 
ria$ uniYeridadçs federais, como 


a de São Carlos, i- . n, 

Porém, além da intransigência 
do governo federal, o isolamento 
da mobilização também impediu 
que as reivindicações econômi¬ 
cas fossem atendidas, embora o 
funcionalismo tenha realizado 
várias ações políticas para tentar 
abrir negociações sérias com o 
governo, como foi no episódio 
da ocupação do ministério da 
Fazenda. Também em vários 
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encerram greve após 37 dias 


estados, como no Rio Grande do 
Sul, ocorreram manifestações 
expressivas com outros setores 
dos trabalhadores e contando com 
o apoio da população. 

Como o movimento dos tra¬ 
balhadores sem terra, a greve do 
serviço público colaborou para 
desgastar o governo FHC que, 
para continuar aplicando o plano 
neoliberal, jogou pesado contra 

estes trabalhadores. . 

Para o diretor da Federação 
Racional dos Pr,evidenciár,i,os 
(Fen^sps); e militante do Movi¬ 
mento por uma Tendência So¬ 
cialista, José Henrique Martini, 
“diante da atual postura do gover¬ 
no, para obtermos vitórias econô¬ 
micas, é necessária a unidade com 
o conjunto dos trabalhadores. ” 
Martini explica ainda que para 
isso “precisamos conseguir con¬ 
vencer a população de que ela é a 
principal prejudicada com a Re¬ 
forma Administrativa. ”(C.P.) 
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Greve obtém 
conquista na Scania 


Terminou no último dia 23 de 
maio a greve dos metalúrgicos 
da Scania de São Bernardo do 
Campo que durou 24 dias. Os 
operários aceitaram uma 
proposta negociada entre a 
empresa e o sindicato que prevê 
antecipação de R$ 700 como 
participação nos resultados a ser 
paga em 17 de maio, vale- 
compra de R$ 150 a ser pago no 
dia l s de junho, reajuste de 6% e 
parcelamento do desconto dos 
dias parados. A greve teve 
adesão de 100% do pessoal da 
produção e da administração. 


Universidades 


em São Paulo 


Nos dias 28 e 29 de maio, os 
docentes da Universidade de 
Campinas (Unicamp), interior de 
São Paulo, paralisaram suas 
atividades para exigir reajuste 
salarial de 56%. No primeiro dia 
de paralisação, a Associação 
dos Docentes da Unicamp 
estimava que perto de mil dos 2 
mil docentes tinham aderido ao 
movimento. Também houve 
greve na Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), onde a 
paralisação atingiu 9 das ?5 
unidades. Os professores da USP 
também realizariam uma 
assembléia para discutir uma 
possível paralisação. 


isentados 
voltaram às ruas 


Mais de 2 mil aposentados 
de todo o Estado de São Paulo 
realizaram, no dia 24 de maio, 
uma passeata pelo centro da 
capital paulista. O protesto foi 
para exigir do governo reajuste 
de 77% nas aposentadorias. 
Hoje, um aposentado recebe 
em média pouco mais que um 
salário mínimo de pensão. 

Professores 

fazem greve no Rio 

mÊtm 

No dia 31 de maio, os 
professores da rede estadual do 
Rio de Janeiro realizariam uma 
paralisação de 24 horàs 
reivindicando piso salánál de 

. |pb y*o* 

cinco salanos mínimos para os 

professores e piso de três 

salários e meio para os 

funcionários de apoio. A miséria 

salarial é tanta que professores 

com 33 anos de magistério e 

com nível máximo de carreira 

recebem R$ 528. Em média , 11 

professores por dia pedem 

exoneração no Estado. 


























ESTUDANTES Evento contou com a presença de 400 delegados 


MULHERES 


Encontro quer defesa 
do Ensino Técnico 


Euclides Agrella, 

da redação 



Estudantes das Técnicas são contra as reformas de FHC 


N os últimos dias 25 e 26 
de maio, foi realizado 
na Escola Técnica Fe¬ 
deral de Química do 
Rio de Janeiro o 5 o 
Encontro Nacional dos 
Estudantes das Escolas 
Técnicas (ENET). Participaram 
do evento mais de 400 delega¬ 
dos, provenientes de todas as 
regiões do país. 

As principais discussões gi¬ 
raram em torno da luta contra o 
governo FHC e suas reformas 
neoliberais, que incluem o 
famigerado projeto que visa 
desvincular o ensino técnico do 
segundo grau e o ensino 
tecnológico do terceiro grau, 
acabando com o seu caráter in¬ 
tegral. 

Foram aprovadas várias re¬ 
soluções políticas para dar con¬ 
tinuidade às mobilizações em 
defesa do ensino técnico e 
tecnológico. Entre elas a oposi¬ 
ção a FHC; contra as reformas 
neoliberais; pela imediata reti¬ 
rada do projeto de reforma do 
ensino técnico e elaboração pela 
comunidade escolar de um pro¬ 
jeto alternativo 
ao do governo. 

Para con¬ 
cretizar essas im¬ 
portantes reso¬ 
luções, apro¬ 
vou-se um ca¬ 
lendário de lu¬ 
tas que teria início neste dia 28 
de maio, com a participação dos 
estudantes no Grito da Terra que 
irá até a primeira semana de 
junho. 

Também serão convocadas 
assembléias nas escolas técnicas 
para discutir as resoluções do 
Encontro e preparar o dia naci¬ 
onal de luta, que está sendo 
indicado para 12 de junho. As 
mobilizações culminam com a 


participação na greve geral no 
dia 21 e a realização de uma 
grande caravana com ato de pro¬ 
testo em Brasília, no dia da vo¬ 
tação do projeto de reforma do 
ensino técnico. 

No final do 
5 o ENET foi elei¬ 
to um Comando 
Nacional de Luta, 
responsável pela 
aplicação das re¬ 
soluções do en¬ 
contro e a garan¬ 
tia do calendário de mobiliza¬ 
ções, composto por 17 compa¬ 
nheiros das principais Escolas 
Técnicas do país. 

Durante o Encontro, aconte¬ 
ceu um importante evento na 
noite de 25 de maio, quando 
ocorreu no auditório da Escola 
Técnica Federal de Química o 
lançamento nacional da tendên 
cia estudantil Reviravolta no 
movimento secundarista. Parti¬ 


ciparam do ato mais de 120 
companheiros que estavam pre¬ 
sentes ao 5 o ENET. O ato reali¬ 
zou-se num clima de muita 
empolgação e alegria, pois ali 
nascia uma alternativa de luta à 
direção majoritária da UBES. 

Para o companheiro Leon 
Cunha, membro da diretoria da 
Ubes e estudante da Escola Téc¬ 
nica Getúlio Vargas, em São 
Paulo, “viemos para o ENET com 
o objetivo de dotar o movimento 
secundarista de um programa 
claro e uma direção combativa. 
Não só o ato de lançamento da 
Reviravolta, mas o próprio fato 
de ter suas principais propostas 
aprovadas, são uma demonstra¬ 
ção de que esta alternativa de 
direção nasce com força. Cabe 
agora aos membros da Revira¬ 
volta, em seus estados e escolas , 
serem os campeões da garantia 
da aplicação das resoluções 
aprovadas neste encontro 


Gráficas 

realizam seminário 

Foi realizado em Maceió, 
nos dias 16,17 e 18, o J- 
Seminário de Mulheres 
Gráficas do Nordeste. O 
Seminário contou com 
companheiras de Recife, 

Aracaju, Fortaleza, Maceió, 
Terezina e também de Brasília, 
com a proposta de discutir 
questões específicas da mulher 
trabalhadora e, 
principalmente, da área 
gráfica. 

O Seminário foi uma 
iniciativa da Federação 
Nacional dos Gráficos (FNG), e 
contou com a participação da 
Federação Gráfica Latino- 
Americana, tendo como 
convidada a companheira 
argentina Adriana Rozensuaisg. 

Encontro 
foi vitorioso 

Considerado uma grande 
vitória das quatro 
companheiras que fazem parte 
da direção da Federação 
(aliás, a primeira direção da 
FNG que tem mulheres, 
conquistada a duras penas no 
último congresso em julho de 
1995), o Seminário discutiu a 
opressão, exploração, 
globalização da economia, 
lutas específicas e a grande 
dificuldade da participação 
feminina nos sindicatos. 

Com uma avaliação bem 
positiva do encontro, as 
companheiras voltam para 
casa com o compromisso de 
apresentar à direção de seus 
sindicatos a proposta de 
realizar o seminário em suas 
cidades. 

Departamento 
nos sindicatos 

Outra importante discussão 
a ser feita a partir deste 
Seminário é a da formação de 
departamentos da mulher nos 
sindicatos, onde além de 
discutir as necessidades do 
gênero, discuta as dificuldades 
enfrentadas para participar 
das atividades sindicais, bem 
como formas de viabilizar essa 
participação. 

Que o exemplo dessas 
companheiras que viajaram até 
48 horas, trazendo filhos, 
esperança e muita disposição 
para a luta, sirva a todos os 
sindicatos! 



Projeto de FHC acaba com ensino público 


O governo do novo Fer¬ 
nando e do ministro Paulo Re¬ 
nato busca realizar, como par¬ 
te da Revisão Constitucional, 
uma Reforma da Educação 
para atender os interesses dos 
grandes banqueiros e industri¬ 
ais. 

Nas universidades públi¬ 
cas, além da criação dos "cen¬ 
tros de excelência", que mo¬ 
nopolizariam as verbas para o 
ensino superior, e do provão 


do fim de curso, o governo 
propõe o pagamento de men¬ 
salidades. 

Para o ensino técnico e 
tecnológico, reserva um proje¬ 
to que visa acabar com o seu 
caráter integral, impondo um 
sistema de módulos muito pró¬ 
ximo do que existe nos Senai's, 
o que levaria à desvinculação 
do ensino técnico do segundo 
grau e do ensino tecnológico, 
do terceiro grau, com vistas a 


adaptá-los à reestruturação 
produtiva, formando uma 
mão-de-obra qualificada mais 
barata e em menor tempo. 

Os estudantes das escolas 
técnicas, neste 5 o ENET, com 
suas resoluções políticas, ca¬ 
lendário de mobilização e elei¬ 
ção de um comando nacional 
de luta, mostraram o caminho 
para derrotar a Reforma Edu¬ 
cacional de FHC e Paulo Re¬ 
nato. (E.A.) 


Estudantes querem 
a retirada do projeto 
de reforma do ensino 
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Opinião Socialista 


Eraldo Platz 























CHINA X EUA Norte-americanos acusam chineses de pirataria 


Globalização provoca 
cporra comercial 



Balança comercial da China em relação aos EUA 
(em US$ bilhões) 



João Carlos Agostini, 

da redação 

O s Estados Unidos di¬ 
vulgaram uma lista de 
produtos chineses, no 
valor de U$ 3 bilhões, 
que receberão, con¬ 
forme o caso, uma ta¬ 
xação punitiva que va¬ 
riará entre 70% e 100%, além das 
taxas cobradas normalmente. A 
lista privilegia produtos como 
roupas de seda, de algodão e 
sintéticos, produtos eletrônicos 
e esportivos. 

A China não demorou em 
responder. No mesmo dia, exa¬ 
tamente uma hora após o anún¬ 
cio americano, divulgou a sua 
própria lista de produtos nor¬ 
te-americanos a serem taxados 
em 100%, também no valor de 
3 bilhões de dólares. Nela es¬ 
tão produtos como CDs, 
software , vídeos, carros e pe¬ 
ças de reposição, produtos 
eletrônicos, principalmente da 
área de telecomunicações. 
Além disso, a China não auto¬ 
rizará novas associações de 
empresas norte-americanas 
com chinesas. As sanções chi¬ 
nesas entrarão em vigor, junto 
com as americanas, no dia 17 
de junho. 

O motivo da ação norte- 
americana está numa velha re¬ 
clamação: a pirataria de CDs, 
software e vídeos laser está 
prejudicando as industrias 
americanas do setor, que no 
ano passado per¬ 
deram aproxima¬ 
damente 2,3 bi¬ 
lhões de dólares 
em direitos inte¬ 
lectuais não pa¬ 
gos. A queixa ame¬ 
ricana se concen¬ 
tra sobre 30 empresas localiza¬ 
das na província de 
Guangdong, no sul da China, 
que estariam falsificando es¬ 
ses produtos abertamente, em 
escala industrial. Na China um 
CD é vendido a 70 centavos de 
dólar (no Brasil a média é de 


15 dólares). 

No ano passado pelo mes¬ 
mo motivo, houve uma dura 
discussão entre as duas partes, 
que acabou re¬ 
sultando num 
acordo onde a 
China se com¬ 
prometeu a dar 
um fim à pira¬ 
taria. Hoje, po¬ 
rém, há maio¬ 
res dificuldades para se che¬ 
gar a um novo acordo. Isto 
porque além da disputa comer¬ 
cial há um processo de politização 
destas desavenças. Os Estados 
Unidos reclamam também da 
venda de tecnologia nuclear ao 
Paquistão, do ataque à soberania 


de Taiwan feito pela China, do 
desrespeito aos direitos humanos 
e da continuidade dos testes nu¬ 
cleares. 

Na verdade, este conflito é 
uma expressão da característica 
marcante desta fase do capitalis¬ 
mo, conhecida como globalização 
onde predomina uma acirramento 
da luta comercial entre os grandes 
blocos econômicos do planeta. A 
diminuição dos mercados locais 
empurra as empresas a sairem em 
busca de novos mercados, que 
disputam freneticamente. É den¬ 
tro deste contexto que se deve 
entender a briga entre a China e 
os Estados Unidos, que há duas 
semanas produziu mais um lance 
na guerra comercial. (J.C.A.) 


Busca de mercado 
acirra disputa 
entre os países 


Briga chega ao Congresso norte-americano 


A disputa entre os dois paí¬ 
ses, que tem sido evitada por Bill 
Clinton, está sendo imposta pelos 
republicanos que dominam o Con¬ 
gresso. As eleições para a presi¬ 
dência do país e para o Congres¬ 
so, no segundo semestre, fazem 
com que os republicanos, para 
desgastar Clinton, exijam respos¬ 
tas mais duras do governo. 

Os setores afetados pela pi¬ 
rataria, como a indústria cinema¬ 
tográfica, fazem coro com os re¬ 
publicanos e querem uma respos¬ 


ta mais dura. Os setores que têm 
bons negócios, como carros e 
caminhões, não querem a 
radicalização. Com as desavenças 
do ano passado, a China trocou 
empresas americanas por euro¬ 
péias, causando um grande mal 
estar na burguesia americana e 
um prejuízo de alguns bilhões de 
dólares. 

O saldo comercial na relação 
bilateral entre os dois países é 
altamente favorável á China. Esta, 
no ano passado, exportou para os 


Estados Unidos US$ 33,8 bilhões 
mais do que importou. As ex¬ 
portações chinesas para os Es¬ 
tados Unidos correspondem a 
31,1% das suas exportações to¬ 
tais. 

Não é à toa que os america¬ 
nos, além de exigirem mais rigor 
contra os piratas, querem tam¬ 
bém que os chineses abram mais 
a sua economia às empresas ame¬ 
ricanas, principalmente as afe¬ 
tas pela pirataria. Bilhões de 
dólares estão em jogo. (J.C.A.) 
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Polícia da fronteira 
persegue mexicanos 

No início de abril, o mundo 
inteiro viu o brutal 
espancamento a que foram 
submetidos trabalhadores 
mexicanos que tentavam entrar 
nos Estados Unidos sem 
documentos. Dias depois, em 
um novo "incidente" sete 
imigrantes morreram em um 
acidente de tráfego, em meio 
a uma perseguição policial 
movida pela patrulha da 
fronteira. 

Esse tipo de ação vem 
crescendo desde que 
começarama divulgar que em 
2005, a maioria da população 
será negra ou hispânica, e, 
entre estes, os hispânicos são o 
contingente racial que mais 
cresce no país. 

Congresso aprova 
leis racistas 

Apoiados nesses fatos, os 
conservadores mais 
reacionários, como Pat 
Buchanan, defendem 
abertamente políticas racistas e 
conseguiram aprovar, na 
Câmara dos Deputados, leis 
que legitimam as atitudes 
racistas. 

Foi criado um serviço central 
de identificação, através do 
qual os empresários podem 
confirmar se seus empregados 
são "ilegais" ou não; os 
estados agora têm o direito de 
negar assistência médica e 
educação aos imigrantes 
ilegais e seus filhos, bem como 
a seguridade social e o auxílio 
alimentar para filhos de 
imigrantes "ilegais" (ainda que 
tenham nascido nos EUA). Além 
disso, os deputados aprovaram 
dobrar o número de policiais no 
patrulhamento na fronteira. 

Hispânicos se 
organizam para lutar 

As leis aprovadas são tão 
absurdas que até os sindicatos e 
associações dos policiais norte- 
americanos protestaram contra 
elas. Em abril, já foram realiza¬ 
das várias manifestações de 
protesto, entre elas uma que 
reuniu mais de 6 mil pessoas em 
Los Angeles. Para dar 
continuidade à mobilização, os 
movimentos anti-racistas norte- 
americanos estão planejando a 
realização de uma marcha sobre 
a capital do país, Washington, 
para o dia 12 de outubro, dia em 
que oficialmente se comemora o 
"descobrimento" da América e 
que, há anos, foi transformado 
em Dia da Raça. 


Opinião Socialista 







































ARGENTINA Dirigentes operários continuam presos 


MUSICA 



Preso 

greve 

Stela Ma ris, 

da redação 

E sta justiça que man¬ 
tém Horácio e eu pre¬ 
sos é a mesma que, 
sem escrúpulos, dei¬ 
xa em liberdade os 
responsáveis pelas 
ameaças e sequestros 
de estudantes nesta cidade 
(Neuquén). E é a mesma que 
permite que os políticos cor¬ 
ruptos vivam na impunidade e 
as arbitrariedades dos empre¬ 
sários da construção civil”. 

Este é um fragmento da 
carta que Alcides Christiansen 
escreveu no seu 11° dia de 
greve de fome. Alcides e 
Horacio Panario, ambos mili¬ 
tantes do Movimento ao Soci¬ 
alismo (MAS) ainda estão pre¬ 
sos, sendo que Horacio está na 
prisão desde outubro de 1995. 
O delito que cometeram foi 
terem participado das mobili¬ 
zações de outubro do ano pas¬ 
sado contra o desemprego e 
pelo pagamento do subsídio na 
província de Neuquém, na Ar¬ 
gentina. 

A prisão destes companhei¬ 
ros está provocando uma gran¬ 
de campanha na Argentina, tan¬ 
to que Alcides, durante a sua 
greve de fome, recebeu a visi¬ 
ta de Adolfo Perez Esquivei 
(Prêmio Nobel da Paz). Em 
Neuquén houve uma passeata 
de 2 mil trabalhadores da edu¬ 
cação, que foi até a sede do 
governo, reivindicando a liber¬ 
dade dos presos políticos. 

No dia 24 de maio, houve 
uma importante reunião de or¬ 
ganismos de direitos humanos, 
sindicais e políticos, que resol¬ 


veu levar adiante a campanha 
pela liberdade dos companhei¬ 
ros e se solidarizou com a gre¬ 
ve de fome que Alcides está 
fazendo. Ele recebeu, também, 
uma carta de solidariedade dos 
presos políticos do levante de 
La Tablada em 1989- 

A greve de fome repudia o 
processo e pede a transferên¬ 
cia de Horacio Panario (que 
está isolado 
em Zapala) 
para Neuquén, 
ao mesmo 
tempo que 
exige o fim da 
repressão, das 
perseguições 
políticas e a imediata liberdade 
de todos os presos políticos. 

O juiz local e a Segunda 
Câmara de Apelações mantêm 
a acusação de “coerção agrava¬ 
da” contra Alcides e Horacio. 
Sob esta acusação, eles podem 
ser condenados de 5 a 10 anos 
de prisão. A “justiça” negou a 


Alcides o direito de apresentar 
provas para se defender e 
Horácio foi impedido de fazer 
uma declaração em seu favor. 

Está demonstrado que a po¬ 
lítica do governo, de punição e 
repressão, é totalmente dife¬ 
rente da que aplica aos 
repressores que gozam de am¬ 
pla liberdade. 

No Brasil, a campanha con¬ 
tinua com força 
e estão sendo 
preparados 
atos nas repre¬ 
sentações di¬ 
plomáticas ar¬ 
gentinas na se¬ 
gunda semana 

de junho. 

Pedimos uma audiência 
com o embaixador argentino, 
que será na próxima semana, 
para entregar o nosso repúdio 
à política repressiva do go¬ 
verno Menem e exigir a liber¬ 
dade dos nossos companhei¬ 
ros. 


Caranguejada 
e cuscuz 

Vez ou outra, para a 
alegria do país, as expressões 
da cultura nordestina rompem 
as barreiras impostas pelo 
mercado cultural, dominado 
pelos padrões "globais", e 
explodem Brasil afora. Como 
novas expressões desse 
"fenômeno", dois nomes 
certamente merecem 
destaque: o pernambucano 
Chico Science e sua banda 
Nação Zumbi, criadores do 
mangue beat, e Chico César, 
que com o lançamento de seu 
segundo disco, Cuscuz Clã, 
adicionou um tempero 
paraibano todo especial à 
música popular. 

0 mangue beat 
recifense 

Chico Science, há dois 
anos, invadiu as rádios com 
músicas como Mangue Town, 
típica representante do som 
gerado nos mangues da 
capital pernambucana: 
apimentadas como uma boa 
caranguejada e com um 
balanço que mistura a música 
regional do nordeste com 
ritmos como o rock, o pop e o 
reggae. 

Mesclando humor com 
crítica e sátira social, Chico e 
sua Nação fizeram escola nos. 
arredores de Recife e 
transformaram seu mangue 
beat numa das mais 
interessantes formas de crítica 
e sátira social que surgiram 
na música recenfemente. 

0 som contagiante 
da Paraíba 

Chico César conquistou o 
país apenas com sua voz e 
seu violão, ao lançar, em 
1995, o disco "Aos Vivos". 
Músicas como Mama África 
e A Primeira Vista, se 
tornaram hits em todas as 
rádios do país. Agora, 
prometendo sacudir ainda 
mais o país, "Cuscuz Clã" 
traz músicas mais dançantes, 
onde se mesclam algumas 
das "perólas" dos ritmos 
afro-brasileiros: o carimbo, a 
folia de reis, o reggae e o 
chorinho. Tudo misturado 
com um balanço pop. E sem 
esquecer uma ácida crítica 
às mazelas do sistema. 

O disco ainda conta com 
participações especiais de 
Elba Ramalho, Alceu 
Valença, Herbert Vianna (dos 
Paralamas) e Naná 
Vasconcellos. 


Argentinos resistem a 
repressão de Menem 


Além das prisões dos diri¬ 
gentes operários, há uma cres¬ 
cente onda de repressão indis¬ 
criminada na Argentina que atin¬ 
ge tanto os trabalhadores (por 
exemplo, há mais de 500 pro¬ 
cessos judiciais contra dirigentes 
sindicais), quanto à juventude (o 
chamado "gatilho fácil" que con¬ 
siste na execução sumária de 
jovens sem nenhum motivo). 

Ao mesmo tempo, há resis¬ 
tência e repúdio do povo argen¬ 
tino a esta situação, cuja raiz é a 
aplicação selvagem dos planos 
neoliberais que está condenan¬ 


do milhões de pessoas a margi- 
nalização e ao desemprego. Um 
bom exemplo desta revolta foi o 
ato de 100 mil pessoas em Bue¬ 
nos Aires, quando do aniversá¬ 
rio dos 20 anos do golpe militar. 
Enquanto Menem indulta os ge- 
nocidas da ditadura, a juventu¬ 
de e os trabalhadores se mobili¬ 
zam para repudiá-lo. 

Para barrar esta política re¬ 
pressiva, tão comum no nosso 
continente, se faz necessário es¬ 
timular a organização e a uni¬ 
dade dos trabalhadores latino- 
americanos. (E.M.) 



Jovens argentinos sofrem 
repressão sem motivo 


No Brasil\ serão 
realizados aios nos 
consulados argentinos 




Opinião Socialista 

























PSTU lanfa 
Opinião 

Socialista 


Saiu o Opinião Soci¬ 
alista, o novo jornal do 
Partido Socialista dos Tra¬ 
balhadores Unificado 
(PSTU). Durante dois 
anos, desde a fundação do 
partido, o Jornal do PSTU 
foi um dos mais regulares 
órgãos da imprensa da es¬ 
querda brasileira e foi im¬ 
portante para consolidar 
este novo partido e o seu 
projeto de defesa intran¬ 
sigente das reivindicações 
dos trabalhadores diante 
da ofensiva neoliberal, e 
de defesa do socialismo. 

Opinião Socialista 
nasce com essa herança. É 
a continuidade política e 
ideológica do Jornal do 
PSTU 

Opinião porque este 
será um jornal com pro¬ 
postas políticas para os 
trabalhadores e suas lutas, 
para desmascarar as ma¬ 
zelas que a cartilha 
neoliberal impõe sobre a 
maioria do povo trabalha¬ 
dor. Opinião porque sem¬ 
pre traremos o ponto de 



vista da classe trabalha¬ 
dora diante dos mais vari¬ 
ados assuntos e aconteci¬ 
mentos. 

Socialista porque 
este será um jornal anti- 
capitalista que não abrirá 
mão da defesa do socia¬ 
lismo. Socialista porque 
defenderá a estratégia re¬ 


volucionária de constru¬ 
ção de uma sociedade 
onde os trabalhadores e 
os oprimidos se libertem 
da exploração e da tirania 
do capital e possam de¬ 
mocraticamente governar. 

Assine o jornal que 
traz a opinião dos soei 
alistas 


Ditas para fazer assinaturas 

t 

Com o Opinião Socialista estamos dando pra valer a 
largada na nossa campanha nacional de assinaturas. Aqui vão 
algumas dicas para todos aqueles que vão entrar nesta 
campanha. 

1. Não seja tímido ou conservador. Procure lodos aqueles 
que possam ajudar colegas do trabalho, da sua escola ou 
sindicato, os militantes de outros partidos. Procure também 
seus amigos e familiares 

2. Procure as entidades, partidos e sindicatos de sua 
cidade. Reúna um grupo de militantes na sua região para 
percorrer as entidades, os partidos políticos ( todos), a Câmara 
de Vereadores da sua cidade. 

3. Converse com o responsável da campanha de assina¬ 
turas e peça a ele a listagem de assinantes de outros jornais de 
esquerda que ele recebeu. Selecione pessoas destas listas para 
visitar ou telefonar oferecendo o jornal. 

4. Não se esqueça das promoções. Estamos fazendo duas. 
A primeira é que todo aquele que assinar o jornal, ganha um 
mês de assinatura grátis. A segunda é que o assinante pode 
pagar o valor da assinatura em até três vezes. 


0 que é que 
o novo 
jornal tem? 

Um jornal mais ágil. A 
partir do próximo dia 12 de 
junho, o Opinião Socialista 
vai chegar mais cedo na sua 
mão. Todas as quarta-feiras, 
ele já estará nas ruas. 

Um jornal mais dinâmico. 
O nosso novo jornal tem uma 
nova cara gráfica, com o 
objetivo de ficar mais 
agradável de ser lido. Por isso 
teremos sempre páginas como 
a 2 (ver abaixo), com notas 
curtas, fotos, frases. As páginas 
terão textos mais curtos, com a 
utilização maior de gráficos e 
tabelas. 

Um jornal com 
densidade. A grande 
novidade é que a cada mês 
traremos um suplemento que 
tratará com maior 
profundidade e com uma 
abordagem marxista temas 
polêmicos, teóricos, políticos e 
programáticos. 



ACEITA OPINIÃO? 

Assine agora o novo jornal do PSTU 

inião 
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